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udamos a L ei da ravida e 
Funcionário 
paulista, 
professor 
da Unicamp, 
ganha fama 
mundial depois 
de reescrever e 
explicar melhor 
a teoria 
do sábio Isaac 
Newton. 

Q uase400anosdepoisde 
IsancNewton terequa­
cionadoa LeidaGravi­

dadeede reinar absoluto, du­
rante todoessetempo, como o 
Pai da Mecânica Clássica, um 
jovem funcionário pl1blico 
paulista decidiu emendar. 
complementar e expl iear me­
lhor a célebre equação do sábio 
inglês, em cuja cabeça, num 
certodiade 1687. leriacaldoa 
providencial maçã que o des­
penou para o fenômeno da 
gravitação. E conseguiu! 

A trajetória de vida do físico e 
professor André Kock Torres 
Assis, hoje com 30 anos de 
idade, é tão incrível quanto a 
inteligência de Newton. Quem 
diz isso é César Lanes, um f{­
sico brasileiro de renome in­
ternacional. Ele confere a 
André O '{tulo de maior f{sico 
brasileiro dos últimos 100 
anos" . Na verdade, o reco­
nhecimento pelo seu grande 
feiro é considerado hjstórico, 
sem qualquer contestação, no 
mundo inteiro. 

Quando resolveu passara 
perna em Newton, em 1988, 
André tinha 26 anos, já era 
doutor em Física pela Uni­
camp e cursava a metade do 
pós-doulorado num laboral~ 
rio em Arlinglon, na Inglaler­
ra , com uma bolsa de estudos. 
Durante o dia , se dedicava a 
estudar o plasma, um estado 
gasosoda matéria, tema desua 
tese de pós-doutorado; à noite 
e nos fins de semana, pesqui­
sava a origem da força centrí­
fuga , com objetivo deexplicar 
a Lei da Gravidade e a segun­
da lei da Mecânica, queo sábio 
deixara incompletas. 

A simplicidade da calça 
jeansedoescritório, umaeJÚ­
gua sala de 5 melrOS quadra­
dos onde os livros disputam 
es~ço com os visitantes. con­
trnstam com a grande:zados as­
suntos abordados pelo 

professor. "Newlonéo frsico 
queeu mais admiro to I confes­
sa André. "Eleéomeu mode­
lo, porque foi um excelente 
teórico e um 6timo ffsicoexpe­
rimental,oquenãosepodedi­
zerdoextraordinário Einstein, 
que foi teórico." 

O professor explica que a 
segunda lei de Newton diz o 
seguinte: "A soma de forças 
ao landosobre um corpo é iguaJ 
à sua massa, vezes asua acele­
ração." Mas está incompleta, 
porque não diz de onde vem a 
aceleração. "Em meu traba­
lho", acrescenta, "eu sugiro 
que a aceleração OCOrre relati­
vamenteaouniverso. Com is­
to, há uma nova interpretação 
das leis de Newton . •. 

A base do racioc{nio do 
sábio inglês está na forçacen­
tTífuga, que provoca um afas­
tamento do centro, • 'causado 
pelo espaço" . M as que espa­
ço? O tIsico austrraco Emest 
Mach, falecido em 1916,con­
testava Newton, afirmando 
que o afastamento tinha ori­
gem no universo em rotação, 
mas não conseguiu demons­
trarasua teoria. OqueAndré 
fez foi aplicar o Princípio de 
Mach às equaçõcs de Newton, 
criando, para isso, um mode­
lo matemático conclusivo que 
Mach não tinha achado. 

Assuasconclusl>es foram 
enviadas, em fonna de artigo, 
para a prestigiosa revista 
Foundation ar Physics, dos 
ESlados Unidos. Quatro me­
sesdepois,já no Brasil, André 
recebeu uma carta da revista, 
informando que seu artigo se­
ria publicado e tinha potencial 
para ganhar importância his­
tórica. 

De todas as leis de New­
ton, André s6 deixou uma in­
tacta: a terceira, relacionada 
com o movimento. o resto, ele 
repensou e reescreveu. "Na 
vida" ,ensina, .. tudo depen-

• 

dede a pessoa faze roquegos­
ta. Eu vibro com a Física. É 
assim que a vida fica mais fá­
'1 " CI • 

A Física, embora possa 
parecer, não é a razão de sua 
vida. Com dois filhos, eleéca­
sado com Hsu Su Chiao, uma 
imigrante chinesa. Ambos se 

A equação de N ewton: 

A equação de Kocb: 

F=mtm2(t-R2 + RR) 
R2 O 

conheceram no lugarondetra· 
balhavam, voluntariamente: o 
Centro de VaJorizaçãoda Vi­
da (CVV Samaritanos) . "O 
cientista", ele diz, • 'é um so­
litário, e esse estado d'alma 
não é compatível com o meu 

ânimode vida. Eu soudinâmi­
coe delenninado, trabalho 10 
horas por dia e gosto de vi­
ver. to 

A ascensão de André na 
carreira acadêmica foi fulmi­
nante. Mestres mundiais da 
ciência mantêm uma constante 
empolgação para com ele. 
Agora mesmo, acabade voltar 
dos Estados Unidos, onde pas­
sou um ano com Peler Gra­
neau, professor aposentado do 
Massachusels Instilule of 
Technology(Mln , hoje Ira· 
balhando na Northeas tern 
University, de Boston. Gra­
neaupediu empre..,adososco­
nheci mentos te6ricos de 
André, paraanaJisarpor meio 
de equações matemáticas a 
viabilidade de obter-se fu são 
nuclear com baixIssimo dis­
pêndio de energia elétrica, 
uma estupeoda descoberta há 
tempo perseguida por um ver­
<ladei ro ex~rcito de cientistas. 

Graneau ~ especialisfa em 
física clássica e conheceu An­
dr~ pelo artigo publicado nos 
EUA. Nos 12 meses que pas­
sou em Boston, ojovem ffsico, 
um pesquisador invecerado, 
aprovei tou para faz.eroseu se­
gundo p6s·doutorado, com 
uma bolsa concedida pela Fun-

dação de Amparo à Pesquisa 
do Estado de São Paulo -
Fapesp. 

Em outubro de 1992, pou­
co antes de André voltar dos 
EUA, cientistas do muodo in­
teiro estiveram reunidos, no 
Japão, num gigantesco con­
gresso destinado a debater a 
fusão nuclear a baixo custo. 
Instaurou-se, alE, um verda­
deiro bale-boca. Cada umque.. 
riasero pai dad:=KObcna. ma 
nenhum conseguiu dcmons­
ttar, napnirica, teoriulsuma. 

Aod~ Koc:b tem gmdua­
em Física, doatondo em 

prego 
parlamento 
Cósmicos e 
InstitulDde : 
A quem lhe pt, .. ,"" como 
0011 igiu a falha de Me WIOIt. ele 
responde dirigiodo-se a uma 
lousa , oodedesenha, em pou­
cos minutos, a repraentaçio 
dos movimentos interativosdo 
universo. Mas se diverte mais 
quando pede carona a alguns 
aJ unos e eles, considerando a 
sua juventude, perguntam se o 
cientista é calouro. "Eu costu­
mo responder: Quem não é'!" 
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